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O riso e o hiato da condição humana
Dotado de força afirmativa, mas também subversiva, o riso demonstra a “eterna defasagem 
entre o que somos e o que deveríamos ser”, pondera o filósofo e psicanalista Mario Fleig. A 
partir da obra de Freud, o pesquisador analisa o significado do chiste e sua relação com uma 
verdade insuportável ao sujeito            

Por Márcia Junges   

“C
onciso, breve e criativo, o chiste não se confunde com a piada, ainda que ambos sejam 
produtores de prazer. A linguagem chistosa deixa irromper a verdade de forma indireta, 
com o máximo de sentido para um mínimo de suporte, ou seja, com o mínimo de pa-
lavras obtém um máximo de graça, deixando escapar algo inconciliável e insuportável. 
A verdade que aflora por meio do chiste é da ordem do real insuportável que acossa o 

sujeito”. A explicação é do filósofo e psicanalista Mario Fleig, em entrevista por e-mail à IHU On-Line, ana-
lisando o conceito de chiste, proposto por Sigmund Freud. De acordo com o professor da Unisinos, um chiste 
que necessita de explicação perde sua graça. A condição necessária para um chiste provocar graça é o riso 
do Outro. “O riso do outro, como efeito do chiste, vem como o selo de autenticação de que ali houve um 
chiste. Se ele não ocorrer, se não se produz o laço social no rir juntos, mas vergonha por ter sido pego em 
flagrante, seria apenas um lapso”. O riso seria um tipo de alívio, “dispêndio psíquico decorrente da liberação 
da energia alocada na tensão”. 

Graduado em Filosofia pela Faculdade de Filosofia Nossa Senhora Medianeira, em São Paulo, e em Psicolo-
gia pela Unisinos, Mario Fleig é mestre e doutor em Filosofia. Atualmente é professor titular da Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos, tem experiência na área de Filosofia, com ênfase em metafísica. Como psicanalista, 
é membro da Association Lacanienne Internationale e da Escola de Estudos Psicanalíticos. Com Jean-Pierre 
Lebrun organizou O mal-estar na subjetivação (Porto Alegre: CMC Editora, 2010) e O desejo perverso (Porto 
Alegre: CMC Editora, 2008). Confira a entrevista.

IHU On-Line – O que é um chiste? E 
qual é a sua relação com o incons-
ciente, como proposto por Freud?
Mario Fleig – O chiste faz parte de um 
conjunto diverso de fenômenos pró-
prios do ser humano que produzem a 
graça e o riso. Freud� se dedica a seu 

� Sigmund Freud (1856-1939): neurologista e 
fundador da Psicanálise. Interessou-se, inicial-
mente, pela histeria e, tendo como método a 
hipnose, estudava pessoas que apresentavam 
esse quadro. Mais tarde, interessado pelo in-
consciente e pelas pulsões, foi influenciado 
por Charcot e Leibniz, abandonando a hipnose 
em favor da associação livre. Estes elementos 
tornaram-se bases da Psicanálise. Freud, além 
de ter sido um grande cientista e escritor, re-
alizou, assim como Darwin e Copérnico, uma 
revolução no âmbito humano: a ideia de que 
somos movidos pelo inconsciente. Freud, suas 
teorias e o tratamento com seus pacientes 
foram controversos na Viena do século XIX, e 
continuam muito debatidos hoje. A edição 179 
da IHU On-Line, de 08-05-2006, dedicou-lhe o 

estudo, e o denomina pelo termo ale-
mão Witz. Trata-se de um enunciado 
surpreendente e desconcertante que 
opera por meio dos recursos da lin-
guagem, cuja técnica foi demonstrada 
por Freud, e provoca uma satisfação 
particular, tendo assim um importante 
papel na vida psíquica. E Freud esta-
belece a relação que o chiste tem com 
o inconsciente, como veremos logo a 
seguir. 

Sugiro que consideremos o chiste a 

tema de capa sob o título Sigmund Freud. Mes-
tre da suspeita, disponível para consulta no 
link http://migre.me/s8jc. A edição 207, de 
04-12-2006, tem como tema de capa Freud e a 
religião, disponível para download em http://
migre.me/s8jF. A edição 16 dos Cadernos IHU 
em formação tem como título Quer entender 
a modernidade? Freud explica, disponível para 
download em http://migre.me/s8jU. (Nota da 
IHU On-Line)

partir de um de seus efeitos: o riso. 
Mesmo que este não esgote o chiste, 
visto que os mistérios que o envolvem 
atravessam a história da humanidade, 
sabemos que o selo de autenticida-
de de um chiste irrompe no riso. Um 
chiste que precise ser explicado já 
não tem nada mais de chistoso, per-
deu a graça. Por isso o que estamos 
elucidando aqui sobre o chiste não 
tem graça nenhuma, não nos faz rir e 
muito menos apresenta um lance cria-
tivo, como é peculiar ao chiste. Que 
a graça seja própria do ser humano já 
fora afirmado por Aristóteles� em As 

� Aristóteles de Estagira (384 a C. – 322 a. 
C.): filósofo nascido na Calcídica, Estagira, um 
dos maiores pensadores de todos os tempos. 
Suas reflexões filosóficas — por um lado ori-
ginais e por outro reformuladoras da tradição 
grega — acabaram por configurar um modo de 



�                                                                                                               SÃO LEOPOLDO, 27 DE JUNHO DE 2011 | EDIÇÃO 367

partes dos animais ao escrever que 
“O homem é o único animal que ri”, 
atribuindo assim ao riso valor ímpar 
e apresentando a fisiologia do riso, 
que tem como elemento principal o 
diafragma. Outros autores retomarão 
esta linha de estudo, descrevendo as 
afecções corporais do riso, como o ca-
lor, o rubor, o estremecimento e até 
algumas minúcias das transformações 
da expressão facial. A busca por es-
tudos acerca do risível acaba por nos 
remeter ao livro perdido de Aristóte-
les, em que algo da comédia estaria 
escrito. Posteriormente, Quintiliano�, 
sob a influência da filosofia de Cícero�, 
afirmara que “na verdade, todo o sal 
de uma palavra está na apresentação 
das coisas de uma maneira contrária à 
lógica e à verdade: conseguimos isso 
unicamente seja fingindo sobre nossas 
próprias opiniões ou sobre as dos ou-
tros, seja enunciando uma impossibi-
lidade”. 

Mistério e diversidade

Enfim, o riso não deixa de esconder 
seu mistério e sua diversidade: pode 
se apresentar agressivo, sarcástico, 
escarnecedor, amigável, etc., sob 
a forma da ironia, do humor, do 
burlesco, do grotesco, do cômi-
co, do chistoso, etc. O riso é mul-
tiforme, ambivalente, ambíguo. 
Pode-se rir para não chorar. Pode 
expressar tanto a alegria pura 
quanto o triunfo maldoso, o or-
gulho ou a simpatia, assim como 
pode ser um riso aparentemente 
imotivado, expressando dramas 
subjetivos particulares, como se 
pode encontrar na psicose. O riso 
pode ser apaziguador, fascinante 
e até mesmo inquietante e assus-
tador. Parece que o riso, por sua 

pensar que se estenderia por séculos. Prestou 
inigualáveis contribuições para o pensamento 
humano, destacando-se nos campos da ética, 
política, física, metafísica, lógica, psicologia, 
poesia, retórica, zoologia, biologia, história 
natural e outras áreas de conhecimento. É 
considerado, por muitos, o filósofo que mais 
influenciou o pensamento ocidental. (Nota da 
IHU On-Line)
� Marcus Fabius Quintilianus (35 d.C. - 95 
d.C.): orador e professor de retórica  romano. 
(Nota da IHU On-Line) 
� Marco Túlio Cícero (106 a.C. - 43 a.C.): fi-
lósofo, orador, escritor, advogado e político 
romano. (Nota da IHU On-Line)

força afirmativa e ao mesmo tem-
po subversiva, por sua irrupção 
discreta ou escancarada, flutua 
sempre numa certa indetermina-
ção e equivocidade. Ele indica o 
permanente hiato de que padece 
o ser humano, na encruzilhada do 
físico e do psíquico, do individual e 
do social, do divino e do diabólico: 
os animais não riem, assim como 
também os deuses. Parece que a 
fonte do riso se encontra na eter-
na defasagem entre o que somos e o 
que deveríamos ser, e não é por acaso 
que na tradição grega a tragédia de-
semboque na comédia. Por que rir é o 
melhor remédio?

A verdade de forma indireta

Então, se um dos efeitos do chiste 
é o riso, em que consiste o chiste? Vi-
mos que Freud se debruçou com aten-
ção sobre o enigma do riso por uma de 
sua formas: o chiste, Witz, com o qual 
se defrontou desde o início de �������� seu tra-
balho clínico, nos casos de tratamento 
das histéricas. Ele postula que, se uma 
representação inconsciente for recalca-
da, ela poderá retornar de uma forma 
irreconhecível, para escapar da censu-
ra. As formas de retorno do recalcado 
são diversas, constituindo o que Lacan� 
reuniu com a denominação de “forma-
ções do inconsciente”. São os sonhos, 
os lapsos, os sintomas, os chistes, etc. 
Estas formações, que encontram um 
terreno fértil no duplo sentido de uma 
palavra, a polissemia da linguagem, po-

� Jacques Lacan (1901-1981): psicanalista 
francês. Realizou uma releitura do trabalho 
de Freud, mas acabou por eliminar vários ele-
mentos deste autor (descartando os impulsos 
sexuais e de agressividade, por exemplo). Para 
Lacan, o inconsciente determina a consciên-
cia, mas este é apenas uma estrutura vazia e 
sem conteúdo. Confira a edição 267 da Revis-
ta IHU On-Line, de 04-08-2008, intitulada A 
função do pai, hoje. Uma leitura de Lacan, 
disponível em http://migre.me/zAMA. Sobre 
Lacan, confira, ainda, as seguintes edições 
da revista IHU On-Line, produzidas tendo em 
vista o Colóquio Internacional A ética da psi-
canálise: Lacan estaria justificado em dizer 
“não cedas de teu desejo”? [ne cède pas sur 
ton désir]?, realizado em 14 e 15 de agosto 
de 2009: edição 298, de 22-06-2009, intitulada 
Desejo e violência, disponível para download 
em http://migre.me/zAMO, e edição 303, de 
10-08-2009, intitulada A ética da psicanálise. 
Lacan estaria justificado em dizer “não cedas 
de teu desejo”?, disponível para download 
em http://migre.me/zAMQ. (Nota da IHU On-
Line)

dem constituir a via que permite essas 
transformações, ou seja, contornar a 
censura. Foi assim, por exemplo, para 
aquela jovem que sofria de uma dor 
penetrante na fronte, dor que a reme-
tia inconscientemente a uma lembran-
ça remota de sua avó desconfiada, que 
a olhava com um olhar “penetrante”. 
Nesse caso, o inconsciente joga com o 
duplo sentido que a palavra “penetran-
te” adquire. De igual modo, é de forma 
similar que as coisas se dão no chiste 
ou dito espirituoso. Em razão disso, po-
demos afirmar, com Lacan, que as três 
grandes obras inaugurais de Freud, a 
Interpretação dos sonhos (1900), A psi-
copatologia da vida cotidiana (1901) e 
O chiste e suas relações com o incons-
ciente (1905), publicadas na aurora do 
século XX, são consagradas aos meca-
nismos de linguagem do inconscien-
te, inaugurando uma nova teoria do 
inconsciente, e complementada com 
seus Três ensaios sobre a teoria da se-
xualidade (1905).

Não vamos aqui tentar percorrer a 
riqueza e a graça que perpassa a obra 
de Freud sobre os chistes, que na sua 
maioria somente podem ser apreciados 
em sua língua original, mas apenas in-
dicar que ela se divide em três partes. 
A primeira, analítica, trata da técnica 
e das tendências do chiste; a segunda 
parte, sintética, elucida o mecanismo 
psíquico e linguístico gerador do pra-
zer espirituoso, seus motivos e seu 
processo social; e finalmente a tercei-
ra parte, teórica, examina a relação 
do chiste com o sonho e o inconsciente 
e o distingue do cômico e do humor.

Conciso, breve e criativo, o chiste 
não se confunde com a piada, ainda 
que ambos sejam produtores de pra-
zer. A linguagem chistosa deixa irrom-
per a verdade de forma indireta, com 
o máximo de sentido para um mínimo 
de suporte, ou seja, com o mínimo de 
palavras obtém um máximo de graça, 
deixando escapar algo inconciliável 
e insuportável. A verdade que aflora 
por meio do chiste é da ordem do real 
insuportável que acossa o sujeito. A 
brevidade do chiste é o indicativo do 
sucesso criativo de seu principal me-
canismo linguístico, a condensação, 
por meio da qual dois campos de signi-
ficados em conflito se fundem, causan-
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do estupefação e surpresa. O termo 
utilizado por Freud para o significante 
enigmático, que deixa o sujeito side-
rado, é Verblüflung, estupefação, des-
concerto, espanto, assombro, perple-
xidade. Ao mesmo tempo, diferente 
do que ocorre no ato falho ou no sinto-
ma, que são metáforas fracassadas, no 
chiste ocorre um ato criativo, visível 
frequentemente na formação de um 
neologismo.

O riso do Outro como autenticação

Vejamos um singelo exemplo, re-
ferido por uma colega: Um menino, 
em sério conflito com seu irmão, no 
momento da oração, assim conclui o 
“Pai nosso”: “... livrai-nos do mala 
mém.” O cruzamento de duas cadeias 
de pensamento, uma manifesta e a 
outra latente, se faz pela condensa-
ção de “mal” + “mala” resultante do 
deslocamento do intervalo para a le-
tra seguinte. Essa condensação per-
mite então a irrupção da frase recal-
cada, reveladora dos pensamentos de 
agressividade endereçados ao irmão. 
Lembremos que a condição necessária 
para que esta frase seja um chiste é 
que ela produza o efeito do riso, e por 
isso ela precisa convocar o outro. O 
riso do outro, como efeito do chiste, 
vem como o selo de autenticação de 
que ali houve um chiste. Se ele não 
ocorrer, se não se produz o laço social 
no rir juntos, mas vergonha por ter 
sido pego em flagrante, seria apenas 
um lapso. 

No chiste, aquilo que até então es-
tava emudecido pode, enfim, tomar a 
palavra, visto que ao fazer rir o sujeito 
desarma o Outro, que até ali manti-
nha uma censura intransponível. E isso 
produz uma satisfação naquele que 
faz e/ou naquele que ouve um chiste. 
Como se explica esse prazer? O jogo 
de palavras e sua sonoridade pode-
riam nos remeter a um grande prazer 
sentido da infância e agora revisitado. 
Contudo, mais do que isso, Freud des-
taca que o êxito do chiste se encon-
tra na particularidade da elaboração 
da frase que é então mais facilmente 
aceita pela censura, mesmo quando se 
trata de pensamentos rejeitados pela 
consciência. Assim, produz-se uma 
suspensão do recalcamento em curso 

e a liberação da energia utilizada para 
isso. É na liberação desta energia eco-
nomizada que dá o prazer, definido por 
Freud como diminuição da tensão.

O chiste requer, então, um terceiro, 
cuja verdade é atestada pelo riso, ao 
passo que o cômico necessita apenas 
de dois polos, o eu e o objeto. Assim, 
uma gozação pode se fazer sobre uma 
determinada pessoa, que se encontra 
numa situação peculiar. Por exemplo, 
uma senhora vistosamente vestida que 
pisa em uma casca de banana e se es-
tatela no passeio público pode ser algo 
muito cômico. Se isso acontecesse 
com uma trôpega senhora muito idosa 
certamente produzir um sentimento 
de pesar nos transeuntes. Deste modo, 
Freud insiste que a verdade, inicial-
mente inadmissível, que irrompe no 
dito espirituoso só vale como chiste 
quando enunciada para um terceiro, 
que ao rir irá atestá-la. Destaca-se 
assim a assunção subjetiva da função 
subversiva da fala, que já havia sido 
descoberta pelos gregos, como se pode 
ler na Retórica de Aristóteles, que en-
contra seu aval no terceiro, denomina-
do por Lacan de Outro, que está para 
além do semelhante. O Outro, lugar 
da Lei, tanto é aquele que autentica 
a verdade da fala espirituosa que bur-
la a censura assim como aquele que 
é subvertido, visto que passível de fa-
lha. Resulta, enfim, em uma subversão 
da posição do sujeito, pois o dito espi-
rituoso rompe a sideração resultando 
da condição de gozo de estar à mercê 
do Outro, e dá à luz ao desiderium, 
ou seja, à de-sideração, quer dizer, ao 
desejo. Lacan localiza nesta operação 
a instância da letra no inconsciente, 
elemento material mínimo que, por 
propiciar a escrita de uma borda, faz 

cessar o gozo mortífero que assombra-
va este sujeito. Vemos, assim, que ou-
tras formações do inconsciente, como 
os lapsos de memória, os atos falhos e 
os sintomas, ainda que sejam retornos 
do recalcado inconsciente, não apre-
sentam a dimensão criativa do chiste 
com seu poder subversivo.

IHU On-Line – Há uma necessidade 
psicológica em fazermos chistes? Por 
quê? 
Mario Fleig – Por que rimos ou por que 
precisamos rir? Se o riso é o melhor 
remédio, como afirma a sabedoria po-
pular, podemos supor que sua neces-
sidade brota do mal que nos assola. 
Freud segue esta linha de raciocínio, 
que também encontramos em Kant�. 
Este afirma em seu estudo A arte do 
gênio: “O riso é um afecção decorren-
te da súbita transformação de uma ex-
pectativa tensa em nada” (KANT, I. Os 
pensadores: Kant II. São Paulo: Abril 
Cultural, 1980, p. 266). O riso parece 
consistir em um tipo de alívio, um dis-
pêndio psíquico decorrente da libera-
ção da energia alocada na tensão.

IHU On-Line – O que difere um chiste 
de uma piada? 
Mario Fleig – Certamente que nem 
toda piada corresponde a um chiste. 
Para precisar a diferença entre am-
bos, vale inicialmente a diferença que 
Freud estabelece entre o chiste e o 
cômico. Se o chiste é sempre causa do 

� Immanuel Kant (1724-1804): filósofo prussia-
no, considerado como o último grande filósofo 
dos princípios da era moderna, representante 
do Iluminismo, indiscutivelmente um dos seus 
pensadores mais influentes da Filosofia. Kant 
teve um grande impacto no Romantismo ale-
mão e nas filosofias idealistas do século XIX, 
tendo esta faceta idealista sido um ponto de 
partida para Hegel. Kant estabeleceu uma dis-
tinção entre os fenômenos e a coisa-em-si (que 
chamou noumenon), isto é, entre o que nos 
aparece e o que existiria em si mesmo. A coisa-
em-si não poderia, segundo Kant, ser objeto 
de conhecimento científico, como até então 
pretendera a metafísica clássica. A ciência se 
restringiria, assim, ao mundo dos fenômenos, 
e seria constituída pelas formas a priori da sen-
sibilidade (espaço e tempo) e pelas categorias 
do entendimento. A IHU On-Line número 93, 
de 22-03-2004, dedicou sua matéria de capa à 
vida e à obra do pensador com o título Kant: 
razão, liberdade e ética, disponível para do-
wnload em http://migre.me/uNrH. Também 
sobre Kant foi publicado este ano o Cadernos 
IHU em formação número 2, intitulado Emma-
nuel Kant - Razão, liberdade, lógica e ética, 
que pode ser acessado em http://migre.me/
uNrU. ��������� (Nota da IHU On-Line)

“O chiste requer então 

um terceiro, cuja 

verdade é atestada pelo 

riso, ao passo que o 

cômico necessita apenas 

de dois polos, o eu e o 

objeto”
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riso, por meio de uma elaboração fra-
sal produzida de propósito, o cômico é 
da ordem de um efeito resultante de 
um achado em situação. Uma situa-
ção é cômica, um dito é espirituoso. 
Assim, podemos ter piadas que podem 
ter graça ou não, visto que graça pode 
estar no desempenho do narrador, que 
então consideramos um bom conta-
dor de piada. Dentre os vários gêne-
ros de piadas, temos, por exemplo, o 
uso de estereótipos, em que são con-
frontados dois pontos de vista. Basta o 
contador de piada introduzir o tema, 
dizendo: “Vocês sabem aquela do pa-
pagaio?”, e o clima já está formado. 
O mesmo ocorre se a narrativa incide 
sobre campos socialmente contro-
versos e suficientemente conhecidos 
dos ouvintes, em que o texto parece 
querer dizer uma coisa, mas diz ou-
tra. Geralmente, a controvérsia gira 
em torno da sexualidade, das institui-
ções (escola, religião, família, gover-
no), das desgraças. Há pouco, em um 
quadro humorístico de Chico Anysio, o 
personagem, que parecia estar falan-
do das cartas do baralho, se referia à 
liberação da “copa”, para que então 
outros ficassem com o “ouro”, assim 
como um coringa que se achava um 
rei, etc. Para que esta piada se produ-
za, é preciso ter acompanhado as no-
tícias relativas à liberação de verbas 
para obras públicas da Copa do Mundo 
no Brasil, assim como o papel desem-
penhado pelo ex-presidente Lula na 
política atual. 
 
IHU On-Line – O objetivo de um chis-
te é o riso?
Mario Fleig – Como vimos antes, no 
caso do chiste, o riso é um efeito. O 
riso é o atestado de que ali se produ-
ziu um dito espirituoso. O cômico e a 
piada têm como objetivo fazer rir, ao 
passo que o chiste é uma elaboração 
produzida de propósito para suspender 
o recalcamento e, assim, liberar-se do 
mal-estar gerado pelo assombramento 
de estar à mercê do Outro, na forma 
de um gozo mortífero. Por isso, enten-
demos que o chiste é uma formação 
do inconsciente. Ou seja, ele ocorre 
de propósito no sentido que visa algo 
que ultrapassa a intenção consciente 
do sujeito. Neste sentido, Freud afir-
ma que o chiste é uma formação do 

inconsciente, ao passo que outras for-
mas de produzir riso operam com ele-
mentos pré-consciente e consciente.

IHU On-Line – No que consistia o es-
tudo do riso empreendido por Aristó-
teles? Algum outro filósofo analisou 
esse tema?
Mario Fleig – Pouco sabemos sobre 
este suposto livro que faria parte da 
Poética de Aristóteles, além de supo-
sições medievais de que teria existido 
e que, então, teria sido perdido. Ou 
ele nunca chegou a ser escrito, ou foi 
queimado no incêndio que destruiu a 
Biblioteca de Alexandria. Sua existên-
cia é uma suposição bem plausível, vis-
to que a comédia é o que logicamente 
se seguiria à análise da tragédia, no 
estudo sobre a retórica do teatro.

O estudo sobre o riso é imenso e eu 
não poderia dar conta aqui da história 
do interesse sobre o tema na filosofia, 
na sociologia, nas artes, etc. Posso su-
gerir, entre outras, a obra magistral de 
Mikhail Bakhtin�, A obra de Fran-
çois Rabelais e a cultura popular 
na Idade Média e na Renascença, 

�� Mikhail Mikhailovich Bakhtin (1895-1975): 
linguista russo. ������������������������������    Seu trabalho é considerado in-
fluente na área de teoria literária, crítica lite-
rária, análise do discurso e semiótica. Bakhtin 
também é considerado como filósofo da lin-
guagem, e sua linguística é uma “trans-linguís-
tica” porque ela ultrapassa a visão de língua 
como sistema. Isso porque, para Bakhtin, não 
se pode entender a língua isoladamente, mas 
qualquer análise linguística deve incluir fato-
res extra-linguisticos como contexto de fala, 
intenção do falante, a relação do falante com 
o ouvinte, momento histórico. Bakhtin pro-
fessa uma abordagem marxista da língua e da 
linguística, pois para ele “a palavra é o signo 
ideológico por excelência” e também “uma 
ponte entre mim e o outro”. Alguns conceitos 
fundamentais de Bakhtin são o dialogismo, a 
polifonia, a heteroglossia e o carnavalesco. 
Entre suas obras, destacamos Problemas da 
poética de Dostoievski (2ª ed. Rio de Janei-
ro: Forense-Universitária, 1997). (Nota da IHU 
On-Line)

que retoma a história do riso do 
século do XIV ao século XVI.
 
IHU On-Line – Em O nome da rosa, a 
trama se baseia em livros que tive-
ram suas páginas envenenadas para 
que seus leitores morressem após 
folheá-las. Uma dessas obras era o 
segundo tomo de A poética, de Aris-
tóteles. O argumento do Venerável 
Jorge, monge beneditino que havia 
embebido as páginas do livro com ve-
neno, era que o riso matava o temor 
e, por conseguinte, a fé. Como pode-
mos compreender essa afirmação? O 
que ela guarda de verdade, embora 
tenha sido feita dentro de uma obra 
de ficção?
Mario Fleig – O nome da rosa, do escri-
tor italiano Umberto Eco�, traduz de 
forma literária a importância do aris-
totelismo para o pensamento cristão 
medieval. Trata-se de uma trama po-
licial, como reverberações múltiplas 
da literatura ocidental, da filosofia e 
da ciência, que se desdobra em torno 
de um livro misterioso, um tratado de 
Aristóteles sobre como o riso pode au-
xiliar na busca pela verdade, que aca-
ba por levar vários monges à morte em 
uma abadia medieval. 

O Venerável Jorge de Burgos, mon-
ge responsável pela biblioteca do mos-
teiro para o qual se encaminha William 
de Baskerville, afirma que a obra de-
veria ser destruída justamente por ter 
sido escrita por Aristóteles. A influên-
cia do pensador grego era tamanha 
que, ao endossar o riso e o escárnio 
como fontes válidas para se chegar 
ao conhecimento da verdade, Aristó-
teles poderia desencadear o caos na 
sociedade, uma vez que, ao rirem do 
mundo, os homens espantariam o te-
mor ao demônio e perceberiam como 
Deus era desnecessário, produzindo-se 
um colapso geral. Assim, o verdadeiro 
perigo viria deste livro, pois ele é que 
poderia contaminar os doutos, e não 

� Umberto Eco (1932): autor italiano mundial-
mente reputado por diversos ensaios univer-
sitários sobre semiótica, estética medieval, 
comunicação de massa, linguística e filosofia, 
dentre os quais destacam-se Apocalípticos 
e Integrados, A estrutura ausente e Kant e o 
ornitorrinco. Tornou-se famoso pelos seus ro-
mances, sobretudo O nome da rosa, adaptado 
para o cinema. A ilha do dia anterior; Baudoli-
no e A misteriosa chama da Rainha Loana são 
outras de suas obras. (Nota da IHU On-Line)

“Se o riso é o melhor 

remédio, como afirma a 

sabedoria popular, 

podemos supor que sua 

necessidade brota do mal 

que nos assola”
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do riso das pessoas simples e medío-
cres. O riso poderia afastar o indivíduo 
de Deus, ao passo que o livro de Aris-
tóteles afastaria os doutos do caminho 
da razão e da verdadeira sabedoria, e 
aí se encontrariam o verdadeiro pe-
rigo. Vejamos esta argumentação nas 
próprias palavras do Venerável Jorge 
de Burgos:

“O riso libera o aldeão do medo do 
diabo, porque na festa dos tolos tam-
bém o diabo aparece pobre e tolo, 
portanto controlável. Mas este livro 
poderia ensinar que libertar-se do 
medo do diabo é sabedoria. Quando 
ri, enquanto o vinho borbulha em sua 
garganta, o aldeão sente-se patrão, 
porque inverteu as relações de senho-
ria: mas este livro poderia ensinar aos 
doutos os artifícios argutos, e desde 
então ilustres, com que legitimar a in-
versão. Então, seria transformado em 
operação do intelecto aquilo que no 
gesto irrefletido do aldeão é ainda e 
afortunadamente operação do ventre. 
Que o riso é próprio do homem é sinal 
do nosso limite de pecadores. Mas des-
te livro quantas mentes corrompidas 
como a tua tirariam o silogismo extre-
mo, pelo qual o riso é a finalidade do 
homem! O riso distrai, por alguns ins-
tantes, o aldeão do medo. Mas a lei é 
imposta pelo próprio medo, cujo nome 
verdadeiro é temor a Deus. E deste li-
vro poderia partir a fagulha luciferi-
na que atearia no mundo inteiro um 
novo incêndio: e o riso seria designado 
como arte nova, desconhecida até de 
Prometeu, para anular o medo. Para o 
aldeão que ri, naquele momento, não 
lhe importa morrer: mas depois, aca-
bada sua licença, e a liturgia impõe-
lhe de novo, de acordo com o desígnio 
divino, o medo da morte. E deste livro 
poderia nascer a nova e destrutiva as-
piração a destruir a morte por meio da 
libertação do medo. E o que queremos 
nós, criaturas pecadoras, sem o medo, 
talvez o mais benéfico e afetuoso dos 
dons divinos”.

Como oposição à pretensão de ter 
a verdade absoluta e à certeza de ser 
a “mão de Deus”, o frade Baskerville 
pondera que “talvez a tarefa de quem 
ama os homens seja fazer rir da verda-
de, fazer rir a verdade, porque a única 
verdade é aprendermos a nos libertar 
da paixão insana pela verdade.”

IHU On-Line – Por que o riso foi consi-
derado, por vezes, demoníaco, uma 
vez que é prerrogativa exclusiva-
mente humana? 
Mario Fleig – Sabemos que um impor-
tante suporte das religiões é o temor 
dos deuses, sendo que a estratégia de 
cindir a divindade em duas, uma boa 
e protetora e a outra maléfica, per-
mite que a primeira seja fortalecida 
pelo incrementado temor na segunda. 
Uma das hipóteses para o aumento do 
temor ao demônio, que se constata no 
período medieval e perdura até nossos 
dias, seria decorrente do incessante 
enfraquecimento do temor a Deus. As-
sim, quanto mais se teme ao inimigo, 
maior deve ser o poder daquele que 
nos protege. Essa hipótese poderia ser 
verificada pelo exame do lugar que o 
demônio ocupa nas assim denominadas 
igrejas neopentecostais no Brasil. Ora, 
no período medieval surgem formas 
novas de contestação, porta de entra-
da para o demônio, colocando em pe-
rigo o poder da divindade: o demônio 
do meio-dia, ou seja, a preguiça como 
expressão da melancolia, a nascente 
ciência moderna e sua racionalidade, 
e o antigo riso. Todas elas são consi-
deradas como manifestação do demo-
níaco a ser combatido. São os novos 
poderes do demônio, que requerem 
uma divindade forte e firme. Assim, 
o antigo poder catártico e subversivo 
da tragédia e da comédia gregas, que 
preconizava o benefício libertário das 
lágrimas e do riso, era inaceitável para 
a ortodoxia medieval, que via nela a 
obra do demônio. Além disso, apesar 
de ser reconhecido como próprio do 
homem, o riso em geral era censura-
do à luz do argumento de que Jesus, 
modelo supremo do humano, não teria 
rido em sua vida terrena. Enfim, o riso 
e o humor, por seu poder subversivo, 
tenderiam a profanar e a zombar do 
sagrado, e nisso consistir seu poder 
demoníaco a ser combatido. 
 
IHU On-Line – Em que aspectos é pos-
sível estabelecer uma relação entre 
o riso e o trágico? 
Mario Fleig – O trágico e o cômico fa-
zem parte das múltiplas respostas 
do homem confrontado com o pa-
radoxo de sua existência. Seria o 
riso a melhor resposta para esse 

paradoxo? O humor não seria o 
valor supremo que permite aceitar 
sem compreender, agir sem des-
confiar, assumir tudo sem levar 
nada a sério?

Sabemos que as tragédias gregas 
costumavam constituir uma trilogia: a 
primeira apresentava o conflito, como 
Édipo Rei�, na trilogia de Sófocles10; a 
segunda tratava do desdobramento dos 
efeitos do conflito, como Antígona11; 
e a terceira apresentava uma solução 
do conflito, como Édipo em Colono12. A 
comédia, ou seja, a dimensão do riso, 
viria como a solução da tragédia. 

A tragédia surge na Grécia a par-
tir do culto ao deus Dionísio13, dentro 
da trama de narrativas denominadas 
de mito que delimitam o que chama-
mos de trágico. Assim, o trágico não 
se restringe ao âmbito das tragédias 
do teatro, mas é algo que define a 
especificidade da condição humana, 
à medida que é nele que se realiza o 
que há de mais estranho no estranho, 
como se enuncia no primeiro coro da 
Antígona de Sófocles: “Muitas são as 

� Édipo Rei: peça de teatro  grega, mais pre-
cisamente uma tragédia, escrita por Sófocles 
por volta de 427 a.C. Trata de uma parte do 
mito de Édipo. O mito de Édipo Rei é um dos 
pilares da psicanálise clássica. A definição do 
Complexo de Édipo remonta a uma carta en-
viada por Freud a seu amigo Fliess, em que 
discute relações de poder e saber num drama 
encenado tipicamente por pai, mãe e filho. 
(Nota da IHU On-Line)
10 Sófocles: Dramaturgo grego. Viveu em Ate-
nas, cerca de 400 anos antes da Era Cristã. 
Considerado um dos mais importantes escri-
tores gregos da tragédia. Édipo Rei, Antígona 
e Electra são as suas peças mais conhecidas 
(Nota da IHU On-Line)
11 Antígona: figura da mitologia grega, filha 
de Édipo e Jocasta. A versão clássica do mito 
sobre a Antígona é descrita na obra Antígona, 
do dramaturgo grego Sófocles, um dos mais 
importantes escritores de tragédia. (Nota da 
IHU On-Line)
12 Édipo em Colono: uma das três obras de 
Sófocles  que fazem parte da chamada trilogia 
tebana, na tragédia  grega. Foi produzida pelo 
neto de Sófocles, em 401 a.C. Na linha do tem-
po das peças, a história ocorre depois de Édipo 
Rei e antes de Antígona. A peça descreve o fim 
da trágica vida de Édipo. Sófocles estabelece o 
local da morte de Édipo em Colono ou Hippeios 
Colonus, uma comunidade localizada mais ou 
menos a um quilômetro ao noroeste da cidade 
de Atenas. (Nota da IHU On-Line) 
13 Dioniso, Diónisos ou Dionísio: deus grego 
equivalente ao deus romano Baco, dos ciclos 
vitais, das festas, do vinho, da insânia, mas, 
sobretudo, da intoxicação que funde o bebe-
dor com a deidade. Filho de Zeus e da prin-
cesa Semele, foi o único deus olimpiano filho 
de uma mortal, o que faz dele uma divindade 
grega atípica. (Nota da IHU On-Line) 



10                                                                                                               SÃO LEOPOLDO, 27 DE JUNHO DE 2011 | EDIÇÃO 367

coisas estranhas, nada, porém, há de 
mais estranho (to deinataton) do que 
o homem” (v. 332).

O riso da comédia e do cômico não 
se confunde com o mesmo efeito pro-
duzido pelo chiste e pelo humor, e fun-
ciona como um automatismo psíquico 
pré-consciente. O humor apresenta 
um riso entre parênteses, recatado, 
ao passo que o chiste resulta de um 
processo inconsciente que, com a au-
torização do sujeito, confessa a verda-
de que ser para ficar calada. 

Contradição existencial

O humor, mesmo que possa se pren-
der ao inconsciente, consiste para 
Freud em uma contribuição do supereu 
para o cômico. O ponto de intersec-
ção destas diferentes modalidades de 
riso se encontra se encontra no centro 
do culto ao deus Dionísio, o falo. Este 
falo simbólico que opera sua função 
somente se velado faz surgir a verda-
de do sujeito na revelação específica 
do cômico, visto que ele presentifica 
o desejo inconfessado no instante em 
que se dá a queda do falo. Assim, po-
deríamos ler o exemplo que referi aci-
ma, da senhora chique que escorrega 
em uma casca de banana e se estatela 
no passeio público, acompanhada pelo 
olhar de gozação dos transeuntes. Do 
que é mesmo que eles riem?

Retornamos sempre ao mesmo pon-
to, ou seja, como lidamos com esse 
estranho em nós mesmos? Voltando 
ao trágico, este pode se apresentar 
em relatos aparentemente banais da 
vida cotidiana, como o jovem se quei-
xava a respeito de suas dificuldades 
em progredir na vida, tanto no traba-
lho quanto no estudo, e muito mais 
ainda em sua vida amorosa. Logo se 
lembra de pensamentos fugidios que 
o atormentam, dos quais consegue si-
tuar um: tem um pensamento terrível 
de que seu pai iria morrer se ele não 
fizesse determinadas coisas. Não se 
sente à vontade para falar destas coi-
sas, pois as considerava idiotas. Final-
mente as revela: para que seu pai não 
viesse a morrer por sua causa, deveria 
contar até quatro e depois descontar 
até zero ou dar três passos para fren-
te, três para o lado e depois recuar os 
três passos e assim por diante. Parece-

nos que sua narrativa apresenta a di-
mensão trágica de sua vida, presente 
no paradoxo entre avançar um tanto e 
recuar na mesma proporção, de modo 
a jamais sair do lugar. Estava parali-
sado por uma contradição existencial. 
O que poderia acontecer para que pu-
desse transpor tal impasse, ou seja, 
deixar cair o gozo deletério de seu 
sintoma? Semelhante ao percurso lite-
rário e social que a inventividade dos 
gregos construiu, da transformação do 
trágico em uma trilogia e a irrupção 
do riso na comédia, o percurso em um 
tratamento psicanalítico leva o sujeito 
a poder se apropriar de sua tragédia e, 
até mesmo, chegar a rir da banalidade 
de seu destino, renunciando então a 
gozar do ódio.

IHU On-Line – Podemos dizer que o 
chiste, o humor e o riso são formas 
de lidar com o mal-estar? Por quê? 
Mario Fleig – Freud escreveu um pe-
queno artigo denominado O humor 
(1927), reiterando que a fonte de 
prazer deste provém da economia de 
um dispêndio afetivo que uma situa-
ção de mal-estar produz, ou seja, que 
o humor é gerador de um ganho de 
prazer para si ou para o espectador, 
de modo semelhante ao que se passa 
no chiste e no cômico. Contudo, ele 
apresenta uma novidade, ao afirmar 
que “o humor não só tem algo de li-
bertador, sendo análogo nisso ao chis-
te e ao cômico, mas também tem algo 
de sublime e patético, traços que não 
encontramos nesses dois outros modos 
de obter prazer mediante uma ativida-
de intelectual. Evidentemente, o su-
blime reside no triunfo do narcisismo, 
da vitoriosa confirmação da invulne-
rabilidade do eu. O eu recusa-se a se 
deixar abater e sucumbir ao sofrimen-
to ocasionado pela realidade externa; 
recusa-se a admitir que os traumas 
do mundo externo o possam afetar, e 
ainda mostra que são para ele apenas 
oportunidades de obter prazer.”

O exemplo cabal do senso de humor 
irrompe na frase do condenado à for-
ca que na segunda-feira, ao ser levado 
para o patíbulo, declara para seu car-
rasco: “Começamos bem a semana!” 
Não é uma frase de queixa e resigna-
ção, mas de oposição, que indica, além 
do triunfo do eu, a afirmação de um 

prazer apesar das circunstâncias des-
favoráveis. Como meio de defesa con-
tra a dor, o humor, assim como o chiste 
e o cômico, “ocupa um lugar dentro da 
grande série dos métodos que a vida 
anímica do ser humano construiu com 
o intuito de escapar da compulsão ao 
sofrimento, série que se inicia com a 
neurose e culmina no delírio, e na qual 
se incluem a embriaguez, o abandono 
de si, o êxtase”, afirma Freud.

Enfim, a sabedoria popular nos diz 
que “rimos para não chorar” ou que 
“rir é o melhor remédio”. Que verda-
de encontramos nestes provérbios? Se 
seguirmos as formulações de Freud, en-
tendemos que nos encontramos com as 
diferentes elaborações e transforma-
ções da pulsão de morte, que, em vez 
de seguir a via direta da destruição, faz 
um contorno do estranho e impossível e 
cria algo diferente. No riso, ainda que 
seja de escárnio e repúdio, há um ins-
tante de suspensão do desejo de pura 
destruição de si e do outro. Instante 
que pode circunscrever outra coisa.

Leia Mais...

Confira outras entrevistas concedidas por 
Mario Fleig e publicadas na IHU On-Line.

• O desaparecimento da família tradicional. Entre-
vista publicada na IHU On-Line 326, de 26-04-2010, 
disponível em http://bit.ly/im40MS;
• O pedófilo: vítima de seu desejo e perversão. En-
trevista publicada na IHU On-Line 326, de 26-04-
2010, disponível em http://bit.ly/eadHUI;
• O direito ao gozo e à violência. Entrevista publi-
cada na IHU On-Line 298, de 22-06-2009, disponível 
em http://bit.ly/jw3AwS;
• Não cedas do teu desejo: é preciso sustentarmos o 
que falamos com voz própria. Entrevista publicada 
na IHU On-Line 295, de 01-06-2009, disponível em 
http://bit.ly/jAUXph;
• “Querer fazer o mal parece algo inerente à con-
dição humana”. Entrevista publicada na IHU On-
Line 265, de 21-07-2008, disponível em http://bit.
ly/j9ZqeL;
• O delírio de autonomia e a dissolução dos funda-
mentos da moral. Entrevista publicada na IHU On-
Line 220, de 21-05-2007, disponível em http://bit.
ly/mTwkK1;
• O declínio da responsabilidade. Entrevista publi-
cada na IHU On-Line 185, de 19-06-2006, disponível 
em http://bit.ly/bp5jvr;
• Freud e a descoberta do mal-estar do sujeito na 
civilização. Entrevista publicada na IHU On-Line 
179, de 08-05-2006, disponível em http://bit.ly/
kpHGA8;
• As modificações da estrutura familiar clássica não 
significam o fim da família. Entrevista publicada 
na IHU On-Line 150, de 08-08-2005, disponível em 
http://bit.ly/iYmk6n. 




